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PENSANDO SOBRE OS 

REFERENCIAIS TEÓRICOS 

PARA A MINHA 

DISSERTAÇAO

Rosane Meirelles e Marcia Taborda





Pra começo de conversa...

Qual a diferença entre 

REVISÃO DE LITERATURA e REFERENCIAL 

TEÓRICO? 



Pra começo de conversa...

Diferença entre REVISÃO DE 

LITERATURA e REFERENCIAL TEÓRICO:

1- Revisão de literatura refere-se ao

levantamento do tema pesquisado.

Abrange artigos com resultados de

pesquisas, pontos de vista diversificados

de autores, livros técnicos, entre outros.

O levantamento deve cobrir o assunto a

ser pesquisado.
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2- Referencial teórico é a base que vai 

sustentar todo o processo investigativo 

que está sendo proposto. Possibilita 

fundamentar, dar consistência a todo o 

estudo,  embasando a discussão dos 

resultados. 

Para isso, é necessário fazer uma boa 

revisão de literatura.

Assim, a revisão de literatura é mais 

ampla e o referencial teórico, derivado 

da revisão de literatura, é mais 

específico.
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EXEMPLOS PRÁTICOS...
• Exemplo 1: Título: ANÁLISE SOBRE O 

CURRICULO DE ENSINO DE CIÊNCIAS DAS 

ESCOLAS PÚBLICAS DO RIO DE JANEIRO.

Na REVISÃO DE LITERATURA: 

- O que é currículo?

- Aspectos históricos do currículo.

- Legislação e contexto da escola pública no 

Brasil

- O currículo da escola pública do Rio de 

Janeiro.



EXEMPLOS PRÁTICOS ...
• Exemplo 1: Título: ANÁLISE SOBRE O 

CURRICULO DE ENSINO DE CIÊNCIAS DAS 

ESCOLAS PÚBLICAS DO RIO DE JANEIRO.

No REFERENCIAL TEÓRICO:

- ANÁLISE do currículo pensado/praticado sobre 

qual ponto de vista? (tradicional/ por habilidades 

e competências/ currículo oculto...).

- Na análise crítica (em caso de nova proposta 

curricular): serão considerados os autores xxx

que seguem a linha xxx que discutem o currículo 

para o ensino de ciências.



EXEMPLOS PRÁTICOS ...

Exemplo 2: Título: Elaboração de Material Didático 

para o Ensino de Tuberculose para o Ensino 

Fundamental.

= NA REVISÃO DE LITERATURA: 

- O que é tuberculose? Aspectos clínicos, morfológicos, 

históricos, culturais.

- O currículo sobre Educação e Saúde para o Ensino 

fundamental (ou = o a legislação cita sobre o ensino do 

tema tuberculose para o ensino fundamental).

- O que são materiais didáticos (diferença entre material 

educativo e didático/ diferença entre jogos competitivos e 

cooperativos...).



EXEMPLOS PRÁTICOS ...

Exemplo 2: Título: Elaboração de Material Didático 

para o Ensino de Tuberculose para o Ensino 

Fundamental.

= NO REFERENCIAL TEÓRICO: 

- A elaboração do material será realizada de forma 

compartilhada (construtivismo)?

- Que aspectos cognitivos serão considerados NA 

AVALIAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO? 

(cooperação, inteligências múltiplas, aprendizagem 

baseada em problemas, conhecimento em rede?).



Algumas 

Teorias de Aprendizagem 

utilizadas como 

Referencial Teórico



TEORIAS DE APRENDIZAGEM: 
se aplicam a todas as áreas de conhecimento!

• São os estudos que sistematizam e propõem 

soluções relacionadas ao campo do 

aprendizado humano.

• O principal fator que diferencia uma teoria 

de outra é o ponto de vista sob o qual cada 

uma trabalha. Existem as teorias que 

abordam a aprendizagem a partir do 

comportamento, outras a partir do aspecto 

humano ou, ainda, aquelas que consideram 

a capacidade cognitiva de cada um.



O MAPA  A  SEGUIR MOSTRA QUE TEMOS 
MUITAS TEORIAS E CAMINHOS, EM TODAS AS 

ÁREAS DE CONHECIMENTO!







• São muitas as teorias de 

aprendizagem.

• A escolha do melhor caminho 

cognitivo de aprendizagem deve 

ter relação com os pressupostos 

que o pesquisador acredita.
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SUGESTÕES DE LEITURAS

PARA A PESQUISA ENVOLVENDO

ENSINO-APRENDIZAGEM
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http://www.ia.ufrrj.br/ppgea/conteudo/T1SF/Akiko/03.pdf

http://www.ia.ufrrj.br/ppgea/conteudo/T1SF/Akiko/03.pdf


TENTATIVA DE CLASSIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS TEORIAS DE 

APRENDIZAGEM

QUADRO DAS CORRENTES PEDAGÓGICAS CONTEMPORÂNEAS 

. Racional-tecnológica Ensino de excelência 
Ensino Tecnológico 

Neocognivistas Construtivismo pós-piagetiano

Sociocríticas Sociologia crítica do currículo 
Teoria histórico-cultural 
Teoria sócio-cultural
Teoria sócio-cognitiva 
Teoria da ação comunicativa. 

Holísticas Holismo
Teoria da Complexidade 
Teoria naturalista do conhecimento 
Ecopedagogia
Conhecimento em rede 

Pós-modernas Pós-estrutruralismo
Neo-pragmatismo

Libâneo, 2005



https://www.livrebooks.com.br/livros/teorias-contemporaneas-da-aprendizagem-knud-illeris-
lskzcaaaqbaj/baixar-ebook



https://www.livrebooks.com.br/livros/teorias-contemporaneas-da-aprendizagem-knud-illeris-
lskzcaaaqbaj/baixar-ebook





http://moreira.if.ufrgs.br/Subsidios5.pdf





http://www.nelsonreyes.com.br/TEORIAS%20DE%20APRENDIZAGENS_Nelson.pdf











Fonte: https://pt.slideshare.net/Biarjbr/teorias-de-aprendizagem-64988451



Fonte: https://pt.slideshare.net/Biarjbr/teorias-de-aprendizagem-64988451



Perspectiva Arbórea Perspectiva Rizomática

Modelos de CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO



PARADIGMA  ARBÓREO PARADIGMA RIZOMÁTICO

Representação de conhecimento 
(CARTESIANA) – árvore

Representação do conhecimento -
Rizoma (Deleuze & Guattari, 1980).

separação em ramos,
hierarquizações estanques, imagem 
sugere – Especialização do 
conhecimento -(disciplinarização).

redes de conexões mutuamente 
implicadas – horizontalidade dos 
conhecimentos.

Método de ensino - revela-se 
desarticulado e insuficiente -
enfoque concentrado no racional -
Desconsidera o contexto relacional 
entre o todo e as
partes.

Método de ensino –
contextualizado – centrado na
realidades objetivas e subjetivas
complexas.

Conhecimentos justapostos. Conhecimentos em interação.



➢ Termo empregado por Maturana e Varela (1995). O termo significa autofazer-se. Em

suas pesquisas, esses cientistas concluíram que todo o ser vivo é um sistema autopoiético, ou

seja, que se autoorganiza e autoconstrói.

PRINCÍPIO DA AUTOPOIESE 



➢ Na apropriação do conhecimento, o sujeito, ao mobilizar suas características individuais,

não mantém a fidedignidade da informação. Por isso se diz que todo conhecimento é uma

reconstrução do conhecimento. Trata-se de uma atividade auto-organizativa que produz

diferenças em decorrência da diversidade do meio, das relações humanas, da carga genética

de cada indivíduo e da sua própria história de vida.

PRINCÍPIO DA AUTOPOIESE E EDUCAÇÃO 



Novas tendências: A Neurociência



Neuroeducação

TEIA SOCIAL



Aos 12 meses de vida 
– 2x sinapses a mais 
do cérebro adulto

Adolescência –volta a 
ter muitas sinapses

(exuberância sináptica 
- fase 1 e fase 2)

Sinapses



Plasticidade do cérebro

• A aprendizagem modifica a estrutura física do 
cérebro, tornando-o mais funcional. 

• O cérebro sofre modificações ao longo de nossa 
existência.

• Nascemos em média com 88 bilhões de neurônios e 
cada neurônio tem uma capacidade de produzir 
milhões de novas conexões, quando estimulados 
desenvolvem uma capacidade denomina-se 
plasticidade neural/ cerebral.



Aprendizagem

• A aprendizagem é um processo de lapidação do 
cérebro. 

• Modificação do cérebro com a experiência
• Criar / Fortalecer / reduzir / eliminar
• Aprender imprime mudanças e as mudanças são a 

base do aprendizado.
• Contínua – mantemos durante toda vida a capacidade 

de aprender.



Janelas de oportunidade







ALGUNS REFERENCIAIS 

TEÓRICOS  PARA A ÁREA 

DE ENSINO 
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ALGUNS REFERENCIAIS TEÓRICOS PARA A ÁREA DE 

ENSINO



MAIS ALGUNS REFERENCIAIS TEÓRICOS PARA A 

ÁREA DE ENSINO
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MAIS ALGUNS REFERENCIAIS TEÓRICOS PARA A ÁREA DE 

ENSINO

Educação Ambiental Crítica:  Loureiro, Layrargues, Tozoni-Reis, 

Guimarães...

Educação em Saude:  Candeias (1997), Briceño-Leon 

(https://www.scielo.br/pdf/csp/v12n1/1594.pdf).

Ciência e Arte:  Robert e Michele Root Bernstein (cita “13 

ferramentas mentais para educar a imaginação“).

Filosofia do Jogo (como capacidade inerente do ser humano): 

Huizinga.

Diálogos e falas: Mikhail Bakhtin: o pesquisador deve considerar 

além do diálogo, o contexto social, histórico, cultural e ideológico. 

Conceito de “obstáculo epistemológico”: Gastón Bachelard: defende 

que os erros científicos e conceituais (que para ele, vem do senso 

comum) se repetem no ensino de ciências e devem ser modificados.

Prática Docente e seus saberes: Maurice Tardif e Clermont Gauthier.

https://www.scielo.br/pdf/csp/v12n1/1594.pdf


http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/cp/article/view/809/819 (PARA QUEM ESTUDA O 

PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM EM SALA DE AULA - APRESENTA PIAGET E 

VYGOSTISK)

http://moreira.if.ufrgs.br/Subsidios5.pdf (DÁ UMA IDEIA E RESUME AS PRINCIPAIS TEORIAS 

MODERNAS DE APRENDIZAGEM - AINDA TEM AS PÓS MODERNAS !!)

http://moreira.if.ufrgs.br/UEPSport.pdf

https://www.livrebooks.com.br/livros/teorias-contemporaneas-da-aprendizagem-knud-illeris-

lskzcaaaqbaj/baixar-ebook

(O AUTOR SELECIONOU TEORIAS QUE COMEÇARAM A TER CORPO A PARTIR DOS ANOS 90. 

TEM UMAS BOAS LÁ!! VALE A LEITURA!! NO LINK GRATUITO SÓ TEM ATÉ A PÁGINA 60...)

http://moreira.if.ufrgs.br/UEPSport.pdf (SITE DO MARCO ANTONIO MOREIRA ONDE, ALÉM 

DE APRESENTAR AS TEORIAS MODERNAS, MOSTRA ALGUNS PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 

PARA A PESQUISA EM ENSINO (NÃO APRESENTA AS PÓS-MODERNAS!)

http://www.nelsonreyes.com.br/TEORIAS%20DE%20APRENDIZAGENS_Nelson.pdf

(RESUME O QUE ESTÁ NO LIVRO DO MOREIRA. VALE COMO LEITURA SECUNDÁRIA!)

https://www.learning-theories.com/ (SITE QUE APRESENTA UM PANORAMA DE ALGUMAS 

TEORIAS, INCLUINDO ÀS RELACIONADAS À QUESTÕES TECNOLÓGICAS (MÍDIA, JOGOS).

LINKS PARA REFERÊNCIAS SOBRE ENSINO-APRENDIZAGEM:

http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/cp/article/view/809/819
http://moreira.if.ufrgs.br/Subsidios5.pdf
http://moreira.if.ufrgs.br/UEPSport.pdf
https://www.livrebooks.com.br/livros/teorias-contemporaneas-da-aprendizagem-knud-illeris-lskzcaaaqbaj/baixar-ebook
http://moreira.if.ufrgs.br/UEPSport.pdf
http://www.nelsonreyes.com.br/TEORIAS%20DE%20APRENDIZAGENS_Nelson.pdf
https://www.learning-theories.com/


KARL POPPER: https://farofafilosofica.com/2018/03/28/karl-popper-5-

livros-para-download-em-pdf/

THOMAS KUHN - http://lelivros.love/book/baixar-livro-a-estrutura-das-

revolucoes-cientificas-thomas-kuhn-em-pdf-epub-e-mobi-ou-ler-online/

IMRE LAKATOS -

http://www.nelsonreyes.com.br/FHFC_Parte%205_ESP_LAKATOS.pdf

GASTON BACHELARD -

https://farofafilosofica.com/2018/03/11/gaston-bachelard-10-livros-

para-download-em-pdf/

STEPHEN TOULMIN -

http://www.nelsonreyes.com.br/FHFC_Parte%206_ESP_2015_TOULMIN.pdf

HUMBERTO MATURANA -

https://www.scielo.br/pdf/ciedu/v10n3/20.pdf

LINKS PARA LEITURA  SOBRE EPISTEMOLOGIA E FILOSOFIA 

DAS CIÊNCIAS

ERNST WALTER MAYR - http://nelsonreyes.com.br/Mayr.pdf
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https://farofafilosofica.com/2018/03/28/karl-popper-5-livros-para-download-em-pdf/
http://lelivros.love/book/baixar-livro-a-estrutura-das-revolucoes-cientificas-thomas-kuhn-em-pdf-epub-e-mobi-ou-ler-online/
http://www.nelsonreyes.com.br/FHFC_Parte%205_ESP_LAKATOS.pdf
https://farofafilosofica.com/2018/03/11/gaston-bachelard-10-livros-para-download-em-pdf/
http://www.nelsonreyes.com.br/FHFC_Parte%206_ESP_2015_TOULMIN.pdf
https://www.scielo.br/pdf/ciedu/v10n3/20.pdf
http://nelsonreyes.com.br/Mayr.pdf
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“A teoria sem a prática vira 'verbalismo', 

assim como a prática sem teoria, vira 

ativismo. No entanto, quando se une a 

prática com a teoria tem-se a PRAXIS, a 

ação criadora e modificadora da realidade.“

Paulo Freire



E ASSIM VAMOS PENSAR NOS REFERENCIAIS 

TEÓRICOS DA DISSERTAÇÃO...

Tópicos no Ensino de Biologia  I



OBRIGADA!

COORDENADORAS DA DISCIPLINA: 

Rosane Meirelles e Marcia Taborda
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